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de flue notavel obra. de ouro I .

patriotismo e de restau- Informa um radio de; IA ultima administra- I M�tis d.e uma casa ',1U �s-I ração económica será a Rio que, em virtude de

II.cão l1!.llnicip�l) que, a. I�- c.flptono comf!l�rclal exis- do Brasil tornar-se mer- uma clenuncia recebida, ,1

volucão fez I[)I beneficio tia neste munlclj)I.O que" cado consumidor dos policia apprehendeu quin- Dando cumpriwento ao quede apear do poder, tinha" devendo contribuir �o� I prorluctos nncionaes. As- ze barrica!" que eram des- prometteramos a0S nossos _lei­como é do domínio TJlI-1 não pequenas importancr- sim (I asseverou ha dias tiuarías ao porto de Bue- tores, rpsum�mos a �egUlr a
.

", Thesouro.iexi �
.

, 'I notavel oraçao proferida peloblico, relegado ao Inteiro as p,Ma ,o esouro; ex1-
um eminente homem pu- nos .'111�S e que _segun, o sr, (ír. Arão Rebello, em resabandono os problemas i gencia Ieita pelaS leis a blico. Prefiramos, portan- aquella iuiorrnacào cnnti-] posta ao orador que o saudouadministrativos p�ra en-I quaD�os movlmenta� SUaS to, tudo o que fôr O<icio-I nhil!:?

ouro en: barra. A.s no di�, �e SUli, chegd,�a �.) Hiotregar-se com furioso a- actividades nxs' lides do i1'o11 restringindo o mais referidas barricas segui- ele J>1ueuo" ol;de terminou o
, , J ••• • ., c, ., '.

b j 1 t Cill'''O de direitofinco �s .ll1tngas e �ramas I cornmercio, Jélm31s.uesem' possivel, o consumo das

I
arn .;.j OH o no paque e A'PDS as �rim�iras palavras(j1a politicagem m:ls ,de,s-I bolsa�ar� um ceitil pClr.a mel'CiHIorias. estran�eiras, «D�UtlIO»: ?ode foram élP' de agradeclmeuto á bomen�,bragada, qu� co�,stl!ula O ,cump\lme��o desse di C0111['rnr mercadorias es- prehenrlidas ��� q�e lhe e::l �)restada,então a maxima S1 nao a I reito. E quast sempre os trarizeirns é contribuir 11'1-[ =:"�.. '. assnn falIou o orador.

• '- _I
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Agnt'0ssao a um Prefeito « Eu nao pOE-SO esconder osunica preoccupaçao lJOS con emp a os com essa
ra auzrnentar <1 precane-::ll v, . do me 1 coracão de-

' _ , It' I' b

1·
.

J' '11
rumores 1 _U Y ,«operosos» homens de go- graça, nao so em aja ry, : dade da nossa situação )izem .�.: OIl1VI,� que ter os estremecimentes (I'�l,vemo.. . I con.l�

tambem. em o�tras! economica. E' dar de mão na occasrao em que. se ma, ne.s,te in�tante ,de alegl'I�O movl!nento hbertador reglOes do pnlz. pOIS a. beiJ'ad'l ao estrangeiro o cruzavam, segunda-feIra, e úrgulno para mIm on�de mdE.,1 I t t d
' ,... tti g'ra a to-; '. d' 'd II' ncolhe a vossa generosl a emUuOl1 comp e ame!! e � po noao ::I ,n I

. i dinheiro de cUJa falta tan- n.lIma as rtlas. élque, a com esta homenageIJl que meface dêS cous�� nao SO! dos os recantos e clda-
í to nos clarr.amos, Feliz-I cI,dade,o d.r. PlacldC? �)lym·, toca ao infinito do amor liu­no campo POhtIC?, com? I �e�,eram o-:em�ros �� aC-l mente ja ha. hrasileiros I piO, prefeIto mU!llclp;.d e Im!.l111

tambem. no adml!llstratl- tl'yldade Od,S d<!mll1lstr�- c.ompenetrados da neces' o,sr. W. Urban, este tn�- -A. minha palavra, nesta
I 1 h

-

1-' t Ci 1 t d· hora hlgidia,em que sinto o� Ja-VOo ta]d 1y, acompan a_n-I çoes passd,:as .. ,

or
"

o
.

.'a �idélde cle consl:lm!r o qu�
,

pln::te cmell e aggre lU
r

a-
bios sell:1dos pejá emoção, sedo a phase d� evoluçao a parte a .. ,esma �11I�el1a, e nosso. ConstituIu !11otl- queije, travando'se en_re m'é! afigura aquella esphingeque irr�diou por todo o a mesm� desolaçao.

, vo de intenso jubilo para ;Imh(�s luct(l corp.oral, que muda e rigida á porta do
Brasil, Ja de::Jonstra!_:lo O regllnem �onstltuclO-. quelll escreve estas !inhas te_:'mlO.ou p�I,a ll1tervel.1· dJ.;serto, batida pelas tempes-

d
-

I d
.

f OI til.des d'alma, contemplaudo,aspecto e suas ruas .tao na que eve!a; ��: POll- o ter assistido, por <bas çao (? .sr. �11a]Or ymp/? no seu dE'olumbramento a. mi-desprezadas no regune

I
cos mez�s rell1,CIH. o seu

vezes na semana correq- de Oltvelr8, pae ,lo (ti. ragem das cousas passadas.passado, e tão bem cui: ViISO�, Virá en:::ontrar (I
te, Pt>SSOct:' de largas pos-, Pla�ido, que agiu apenas tlinto, debaixo das cinzas

dadas agora, que (lutro e Bras,ll com to.elos os seus
ses solicitnrem, em C3sas no IOteresse de eVItar o da lembranç.a, i'esuscitar os

b lh bl
-

.

I dias felizes da infancia, asO methodo de tra a o s,ervlçús pu t�OS norma- commerciaes desta praça, proseguimento da ucta.
primeiras horas da mocidade,que incita os governantes Ilsad08, mo�ahsados, s:-1: mercétdorias da melhor Ha, .em tornq do occor- reverdecer·as paisagens pE'r.rnúniripaes a cooperarem nead?s. Ent�o recomeçara qUctlidade, q:le fossem, po' rido, muitos commenta- corrIdar, da exis�encia, orva-

com os governos federal o Palz a t:I1har a senda, rem, de fabricação na- rios, tendo sido o mov�l, lhadas pela saudade.
d d d h - E ludo me tala do p&ssadoC estaJoal para o progre- e prospen a e qu� c1 cionaI. E uma oisEncta ao que parece. questao que é !Jontem. surgindo na9�r da gran9<; Patria.De�- de I�val-o aos glor!osos f'enhorita á qual foi apre- politica, pendendo a m'.lÍo- aurora do dia, hoje,:lo brilhovlada a polmca da adml- destinOS que lhe e�,tao re- sentada um tecido estran- na desses rom:nentanos, desta hOJ?enagem. que pres-nis�r8ção outros. rum')s servad:os. Qu� nmgl:em geiro recu.;ou com estas a favor do dr. Placido. I �aes á mInha I)lo(;Idade.

e:stau ton:ando OS traba-. descreIa .oos dias p�ospe- p::davras: «Não compro Os apuros dO---- _E' um mundo de recorda-lhos publicos, outra vae r�s e fellz�s, que ha8 de isto porque sou bntsilei- çoes ternes que amue 1:10sendo a forma de gover- vir. A actividade sem v_a- ra,. t si todos a3sim o «Tenebroso» meu espirito ... e, senhures,
nar, des,pida ele favoritis- clllações dos. que estao fizessem outra, muito ou- Tendo o j\li.z Ja segul1-1 nu tumulto deUas, uma uve� Hontem academi'lo, fui fit3i
mo

-

anslo'a de restaurar laborando com flenodo t �. t d' vara do RIO dado g'l-1
se debruçar s?bre o me cc >io r;, meus ideaes; h lje. advo-, ..:> ,- , .

•

t' b rn, se�IR, e� pouco e�·. a ,,' _( r,aç�o, com maI� b\rdor, com gado, cem que orgulho euno palz, um regImem. de e patno isme: ne�ta o ra
po, a sltuaçao do BraSIl. 111.0 Je cau�a a �cçao maI'l vehemellcla, evocando a digo, meu pel'gaminh''. brotoutrabalho e de hon�st!da- de, restauraçao ilao deve Façamos como o Japão, movid_a pelo·. CorrelO,_cta! f�gur� daquelle � quem o d.es, ao pe do vulcão rfwoluciona­de que honre os dIas de deIxar dUVidas a este res- paiz no qual a manuh- Manha» contra a UL1lao, I tl!lO mexoravel" arrastou 1m, rio, com cujas lilvas escrevi"

I
_

t ; .

t c: t ". c. f
' .

f pled()�amente as amarguras nelle a legeilda do direito.ap�s-revo uçao que a hS- pelo .....ol1?1?e e, porem,,1O ctura estrdogem:l,por mUI-, r� erente a pre]lllzo.S so -

de um leito, impedindo que O direito, florIDa e acção,tona ha de recolher em povo, étux�lta!" coo-: a me, to melhor que se apre- fndos por aquelIe Jornal viéE'Se receber I) seu filho que C(lI1substanciado 110 "Dal' asuas pag;nas como o ini- Ihor energia o esfolço I��r' sente em confronto com no governo do Si. Arthur vl)lta ao p<Jgo·nat�l, tr:::zendu cada um o que é ,;eu»: «Nacio de uma nova era de culeo dessa brava legwo . Ila·cl·Cll1al so' poc1erá te" Bernardes o «Correio", na mão o pel'gaO!lilho d� pa- arte do bom e (to justo, rios
b'd d d t,' t t' (d , , •••

, '�d f I charel e o coraçao cheIO de ro'manos;-não o direIto qu�liberdade, de pro I a e, e pa tiO as �ue e� _a c.)Y- boa acceitação, si trouxer em artlgo. e Lln.dO," ce- saudades. esquece o pequenino, abando-de acção constnIctiva. cedendo. no\ a dll ecç�o o rotulo de fabricação ja- clar::l que vae desl'S.t1r da na o-fraco, espesinlw o vea-Tres mez�s ia se pas- aos <iestmos do
. Br�s!L p�neza. Justamente ú cnn- indemtlis8çã? ,de 722. �on'l

Sileneio ... de,:o momentll;' cido, para cortejar 08 czares,saram depOiS que a re- E a melhor contnbulçao trario d) que vinha acon- tO$ que lhe fnl concedlcta, neal!lellte, refugtar-me n? Sl- galardoar o for·te e enaltecer
J;- 'o d' _ levar á

t
" d

"

N'
_ lellclO, para e'"ocar a fIgura o vencedor; mas, o di�eit()vo uçao vaneu os

poso, que po ,el.emo:::. . teGendo comn03co! Sep' PO�pd!1 o asslll? ,a aça? daquelle ii quem pertence synthese de todas as vIrtudestos de c?mmando ,os .rt;- essa fOI m_idavel, obra de
mos brasileiros acima de maiS este sacnftclO, eXI" esta homenagem; aqnelle que hpmanas, en�nciado nu coo­accion;..nos que wfehcl- restauraçao sera o traba-
tu d O. Conoreaue:::'o,nos gi��!o, parem, que o sr.! me transmittiu no seu san,gue, ceita d? e':ange,ho: A Cezartavam O Brasil. Já vélmos lho, o trabalho sem tre-
ry ra cO;lstr�ir �om tr' ba- A rthur Bernardes sej;) le- os attributos das su�s vIrtu o que e de Cezar;. a Deus

r
•

i dr, m desvios sem ,,(j, ". d T'b' I '" Ides; aquelle que fOI o meu o que é de Deus.nos approxll:nan, o o IITI_ ��a?, s<:_ ,

.
lho e arno.r � �ova Pa:tna va o ao. ri un� e se]n guia espiritual em ,todos os

I Dinto-'11� of!!.ulhnso de terda campanha de :;anea \iacll1dçoe�, p�o:urdndo que constttUlra a glona e condemna�o, pOIS desde passos da vida: -A hgura ex- engrand�clclo � meu bac�are-ment? que, com mais pre- cada qua, realtsdlo ?O o orgulho dos nossos des' que a J�s�lça reconheceu tremecida do mp,u_pae. '. I�tu no l�celldlO I'en,IUClOnfi­
menCIa se Impunha e que, melhor modo ao seu i::Il- i cendentes Lancemos r,o t) seu (hrelto, tntende oue Quanta comTl!-0�ao se agl I�O que lavrou �a . all1!u na-
'd;- j";' -

c evitando importu�
. c,

t d'. d �T' ._ ganta no meu IntImo, quanta clO!lal, onde o du'eIto do povoale a nao encerrac a, nau Cém �, -

.

, ... olvido as intrig'=ls e ques· o es a, I�La � \ içosa nao
tri3teza vae para mim ao pro' falou pela bocca do canhão,poude ,.:lpresentar .em toda

I
nar governantes e pollti-; tões da politicagem que podera fIcar Impune. I

nllncial' este nome, a minha anlHlllciando, no seu echoa plemtude � ser�e dolo- cos, sem recorrer aos em- tanto nos affliairam para
J

• vida mesma; tristeza P?r não II_nar?ial, <) ad,:ent,o de uma
rosa. de roub,dheuasf de pregos pubhcos, uma das

nos atirarmos �om deste- Tiro de GlIerra .em o ver ao meu lado, aqUI, para justiça _nova; jU�tIç� de ]ar-
rlesmandos de aUentados I m ,is sangrentas chaaas f', t

'

Luiz li Ives receber estas home?agens que gOB h�rIzGn�es, justlça_ que eu.

. 'O d'
(

.

d l�' p'" 'e mor e con lança ao ra- i\ são suas. E' 0 weluc:tavel, sonheI; JustIça que nao apoR-ao reglmem. panno.e que alu ou a eva� o alZ, balho que tudo vence, pa' Sahemos que no pros- contra. o qual o ser �uman,o tropha a ,,:irtude para ali-amostra do q�e oc.com� ao eí'taclo de depclupera-, ra valorisarmos o esforço pero districto de Luiz-A 1'1 é iragIl �e mais p�ra Impedir mental' o cnm,(', �as a..fol'mano regimem hndo Ja fOI mento em que o encon-! das nossas actividades vps neste municipio Véte o curso as SUaS lel�. mesma do dIreIto, flrma�tI, t do' povo em traram os novos homens .' �,
.

' Seallores-tenho 8. Impressão nUR raizes de uma moral !I'-.apre��n_a. ao
r �,

• ',:: . í)ara cont:ibUlrmos, n a ser creadú um tiro, d� I de uma«agonia de petalas»ante rE'ducti_veJ, inc0!'lrciveJ, fixa eexposlçoe� e b�lanço:::.,n(ts da
r �dn:lOnstraça�. Que o,

ntJssa humlldade, na srea- guerra, obdecendo a ll1dJ' o altar filial que
.. e�iifiquei d.pteI'mlUa�a de l�m povo; _jus-,culumnas dos jornrles, d�- �ras" te um patz esse:l-! ção do nüvo Brasil, cujos cação feita pelo sr. José p�ra louvar os b,eneflcI(ls que, tJ9a que nao deSVIa suas dIrec,monstrando a sem-cen- clalmente agncola ê eX-I alic"rces estão sendo lan- Eugenio Müller nao murcham. A quelJe}l quem tllzes, para oJ�ar aos que fi-.

.

se ln ('r _ pressão que por ser tão
�

.

'
.

1
•

•

devo o que sou-o meu pae, caram atraz, pIsados pelo cal-mOllla_ com qu.e .
dny1:t

• � '.. ,çados pelas meotaltdades Essa medIda, que re- E ... á minha santa mãe,que 1'0 triumphal da sua conductaya mao dos dll1helWS �o sedlça, �a� deixa

comtu-, qu� occupam os altos car- putamos optima, deve ser vive constant,E'I?ente J?os re' implaca\'el.
.

fhesDuro. Outros alg;af!s- do de le\ e�ar uma, ver-
gos da administração. o mais cedo pMsivel pos- cessc.s das m�nnas co�ltaçõe.s,' Justiça sem ySldade ne�mos estão sendo allO�3- dade que nao se dls,cute'l .--:- " ta em execução, ú que".

é .ella a mmha �hIlosophla facçõ?s! se.m OdlOS ne� amI-
dos para a apresentaJi'ao Os que puderem dlspór 0«Dtano de Nottclé.1s» 't t ,'1.

'
, "sentlI?ental',1l razao mesm!l zades,)t1stlça sem baJca().P!lr�. ,y I R"

' . mUi o con 11 JUlra !J a ,a da lUll1ha Vllla, a Imagem dI' negoclO das suas demsoes,ao publico e aos t,nbunaes de um tracto de

terra,com-!
do

.

10, da a notlC!3 se�- elev2t' o nome do mais vina do meu culto, do meu Justiça, erGfim, destemerosaellcarregat_.io_s de Julgai-os. prado, arrend?do, ou afo- saclOnal. de. que o sr. In, abastado districto itaja- amor E? da minha fé; a �llll;, que acôde a 'iicti�a dos po­As repartlçoes estão pro- rado" que nao vac�llem n�u JofhJy, mterventnr nO' hyense. Alem disso os n�sta hora, toda, d�voÇão .1I1f1' tentll;�08, sem r�celO das "uas

mo�ell?O O lanç�f!lel�to u� so m�mento e chspo- i �!? Grande do-Norte, �o' jovens atiradores poderão
l1lta de meu coraçao dE' filho. vindICtd.s,

eqUlt,óhvo dos c?�hnbum- nham-se, a.o mesmo tem, hctt�u a sua exone�aç�o, píestar os Sf'US serviços Meus amigos, ha Uill monv'n·. Ao fanar em direito e jus­tes que o rfa�ontISm? d� po �ue ;et.l:am ,da gl�ba Attrlbu�.-�� o facto as 111' militares à laboriosa popu to na vida em que o viandan· tiça, esperanças confortadoras
governo pds_:;ad,o maJ,ord I

a sua SUUsi�tencla e o seu c?mp,atlbt!idacle� que es- lação daquellc recanto do te, sente a necessirlade de de' que a corrente revolucionaria
va aos desatfedos, iedu- conforto, � prestar ao tao lavrando lia templls nosso ln·unl'cl'pl'O

ter-se na !'lua jornaoa. p.ara fez brotar. não pO�S9 deixar, , .

B ·'1
"

I t t' t r t J fn··
. marcar novos rumos, revlgo' de evocar a visão escnlpturalllél 20S amigos e suppn- r��1 o !l1�IS sa u ar,.o en re o lO e. ven or o I y _-..-. rar as suas forças, medir os da liberdade.mia mtelramente aos com- mais patnottco e o maiS e os srs. Juarez Tavora e Ecnvel�ppesd cpm�$OIZOrOclae� I seus h(lrizontes com reflexo Liberdade na sua accepçãod 1·

.

t' .

E' J' A
.

d AI 'd om timbre esde lo o fi,- .

I' i' I"parsas a po itIcagem. oppor uno serviço. pre- ose menco e mel 3. lhelro nesta Typographia. de sua propna va la, para phiJosoph ca e pratIca- ImIte

Rumo 8,
<li

seguir
dr. Arão R 8 u.,:eneno

que os precalços do camínhe
não lhe obstruam o termino
de sua peregrinação.
No límlar da minha carrei'

ra, tambem prescindo deste
estagio, para retemperar as
minhas energias, traçar I;>I!l
linhas cardeaes da minha ca'
mínhada.
Como viandante, para por

sada do espírito. escolhi este
recanto adoraJo, onde a voz

de todas as recor.lações grita
em tumulto no mAU coração;
escolhi a minha terra, ao coo'
tacto lelíz da minha gente,
para abrir o parenthesís na
minha vida e assentar a bUIil­
sola da minha caminhada pa'
ra olhar", o norte dos meus
ideaes.
E' no vosso meio, animad.:l

com (I calor do vosso enthu·
siasmo, sob o raio do" V08S08

conselhos, que eu desejO re­

temperar as Illinhas forças,
galvallizar,com a scenl.elha- da
vossa fé, as mioba,� energias
para a luta da vida pl'ati0a.
E' sob este céu de anU, e­

vocando a magia sideral des­
UtS paisagens, os lugares ollds
se desatavam os llleus primei­
ros sonhos, imagens festivas
da minha vida, Itn'ebóPf> dis­
ta::ltes di.1 manhã da minha iu­
fancia, ê aqui neste pedaci­
nho de Santa Catharina, que
quero recompor o meu espi­
rito, compendiando as minhas
horas de luta, para, afinal,
abrir a primeira pagiui.t de
trabalho, no novo livro da
minha vida e romper os ho­
risontes onrte se adensam as
brumas do futuro.
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posto entre a lei que formula
e ordena e a acção que cons­
troe !l edifica; liberdade, re­
flexo da conscienciacollectiva,
esteio da colmeia humana, do
agglomerado social, onde o
individuo se apoia no exerci­
cio dos seus direitos sem fe­
rir os direitos de terceiros,
Liberdade de acção e ds pen­
samento, manifestada pela
imprensa e tribuna,

da barra e estrada de ferro, Ultimas noticias do Interior e Exterior c;��;m��qW"'MiWN"'·iJi.J\ii&il!4?ZÕ�'
��i��:t�d�e��id�:eranças que

I C. N. Marcilio Dias (Secção de Tennls) Isj!r�:����dg' �euo��1��ur��� lN 1 ERIO R I -No próximo despacho ,de Convida-se para assistir amanhã, domingo, ás14promoçoes será promovido
• horas, as partidas de tennís que, entre nossos joga� :p��J[a �oa��ad�o�U� ��:cc�;.s� üistricto Federal ao posto de coronel o tenent� I

dores e de FIOl..t.mopolís se realísarão nos courts si-

Ide todos os bons brnsileíros O «Díarío de Noticias», em cO,ronel Pedro de Góes Mon tuados na praça de desportos dr. Hereílío Luz,
..

dí d teíro, que na mesma data . •

ii.
para a obra de resurgimento artigo intitulado «Um la e-

será nomeado chefe da casa A COMMiSSI'\O DIRECTORA
nacional. Revoluelonarios de pois do outro», trata da pri- MTt d P ld t G t li . .

hontem, brasileícos de hoje, são do ex- delegado Landellno V��ga:s,
t) resi en e e u o m�:t.'I.fdM;;;;;$z::.�==jj"""\Õ'$jW@ .e:..,.....,....,..1lfI

construamos a nova Republíca de. Abreu, que agora requereu -Os aviadores italianos re: Sociedade Rural Brasíleíra.-> Resoluçãosobre os alicerces dos ideaes habeas-corpus ao Tribunal Es-
grassarão á sua patría em 7 «Devo deixar bem accentuado

_

ti
Revolucionario das primei- que pregamos e que anima- pecial. Relembra as truculen- de Fevereiro, a bordo do

[que
o traço predominante da Resolução r.. 12 de 1 9ras horas, ha mais de um lus- ram a revolução; consolide- elas do Canibucy contra qua- «Comte. Rosso», logo que vol: admlnístração paulista é dei- de Janeiro de 1931.tro que trazia vigilante no 1 e prlncípios de tI'O [omalistas cariocas, facto S P

,

ã i id dmos os nonr F\ 1,- -

tem de . aulo. xar a rmpress o n ta. e. q.ue Adolpho Germano deespirito, a ideia hoje víctorlo- t' dí d que abalou o paiz P d
LJJ

., - moera ICOS, ra ica o no go- , -O tenente Garro, da PO' São aulo deve ser Irígído l Andr: d P f it P ._sa no Brasl.l-a revolução. verno do povo pelo povo. -O ,sr, AS,8is Brasil, faland.o licia Mineira, que tomou de pelos que produzem». Essa n. ra e, re, e,. ? rovi
A memorra dos que tomba- Passadas as primeiras horas a um [ornallsta logo �epols assalto o quartel do 12 Regi' phrase deve ter aquietado de' sono do MUnIClplO de, It�-r?m ,no campo da luta des�e de incertezas. derrubados os do seu, regresso, mamfestou t d I f

.

f' fi T t d lít 'h d d ttr bui22, ,batendo.se pela redernpção ídolos de barro da velha po- o_deseJo de proceder ã c.rea. men, o ,e n anrana, 01 .as· OI ivamen e a gr!lll e e I e ]a y, usan O �s a I .-
cívíca d� patrIa, marcou n,o liticagem,inauguremos um pe- çao do «Palacío da Agricul-

sassmauo a tíros, na Capital conservadora de Sao Paulo, ções que lhe sao conferi-
meu es t h I I t I d A da Republica, pelo tenente pois que o coronel vem reco' d L

'

,
pin o uma epoc, a" I -

dodo de construcção nacío- ura» a exe�p o a merica commísslonado Paes e capitão nnecer assim que a ella cabe as por Rei, IIUmllland? os ,!l1�US prlmel�os I nal, uma epocha de trabalho co Norte .. DeIxo,'1 a entender Carlos Athayde, numa pensão li direcção legitima do Estado, eso ve:passos ? ímprtmindo-me fi

,al-\ de todos por todos-s-e que o que deseja 10.cahElal-o na Ouín- alegre, E X 1 ER (O R Nornear O cidadão Ala·ma a divisa de que «a ';Ida manto da paz caia brasileira- ta da Boa ylsta. N t d t .

F�e enfloh�ece pela lu�a! �o se meute sobre a família repu- -AnnuncI?-'se ,que os cn_r-
- um e,ncon,ro e au,ú- .

. ermo ernandes paraexer-
Immortaltza pelo saerillcío.»

I bllcana; não uma paz cons- pos dos marl.�helros do «8ao mo�el havido dia 21 à, noite Al'g12l1hnE. cer interinamente o cargoCrleí um culto novo aos Paulo que ja estão na le sahl� gr,ay�men!e fe�Ida a Explodiram tres bombas nas I d A� t F' '1 1 L'-"

L
t . truida de pontas de espadas _

»,
" ,- lI'eDIDa .lJleila AlIce, Iílha do estações ferroviarias de Cons- e �en e Isca (e UlZ

que destemerosarnen te havI�m e assentada sobre alicerces gaçao .b�asIleH'a d� Monteví-
sr, Baptista Luzardo, cbeíe de títuieíon no subterrâneo dal'

A tves, em quan to durarservido a causa, da revolução, de dynamites, mas, a vertia- deo, vll:ao no ultimo va�or Pol�cia, que conta cinco annos ferro-ca;ril, entroncamento de o' impedimento do Iunc­aquelles que d!er�ceI:am em deira paz edificada na solida- de JaneIro, do Lloyd Bra.sile!ro de Idade.. Maldonado, e na de pa�ermo'l cionario effectivo, I:om osholoca�sto_ 1.1 pro�rIa VIda pela riedade humana,» _

- ,A Esquerda», ,em artigo -Numa entreVIsta que con' HOllve l'nnumeros mortos e te- ,

.

L
'ealvaçao da patna, fle fundo a proposIto da data vencnuentos es abelecIdosEsculpi no meu cerebro a e- M UNOANAS padroeira da cidade do Rio cedeu á imprensa, o B'eneral ridos. A cidade está alarmada ,

•

popeia dos 18 do forte, cujo de Janeiro, advoga a auton!.- Ita!o Balbo .de�mentlU q1le com es;;as irrupções terroris-I em LeI.. . .

�sangue se abriu em flores mia, do Districto Federal, pr(l- haJam negoClaçoes pa.ra. a tas, A policia poz-se em caln- Prefeitura MUlllclpal de
de heroismo e liberdade", des- NOIVADOS mettida com grandes alardes venda dos cruzadorl's �ta.ha' po, para descobrir os autores Itajahy; em 19 de Janeirocrevendo nas areas- brancas Com a senhorinha Maria Bo- pela platafúrma da Alliança nos ao governo brasIlell'o, dos attentados. de 1931de CopaCtlbRna, para as p.'lgi- nanomi ,contr,actou <:asal1!en- Li�eral e que deverá ser Qmmto _Purem, á noticiá d� Belgicz Ad l"· G d'A d dnas da histOria, a lp.gEnda ex- to o s�, OctavlO �enzl, artlsta, cumprida, quando houver ague serao permut�dos os av! As autopsias feitas nas vico O :P u� .

,

n _ra e

traordinaria da nacionalidade, -�Justou n�pclas com a, se- reorganisação cOllstitucional oes por uma part�da, d� cafe, timas do mysterioso n ..voeiro Pre�eJto Provlsono
.

--

I
nhorlllha MarIa Pessoa, fIlha do paiz, nenhumu; referenCla rezo

que tanta !;ente matou na Bel- Joao Gaya Secretarw
Enamorado da "liberdad€', d? �r, J<?rge Pe&soa, o s;; José ·_·0 ministro da JUntiça iu· Mma.i Geral2s gica, no decorrer fio mez de G' E I «V· tsonhei 110m os clarins distan. ZIpf, SOClO da ��rcenarla Em- deferiu:) pedido dos «Pierrots <? governo D?-in�iro, prose- oututro, revelou que 60 delIao rupo sco ar JC or

tes d.e uma aurora de fogo, mendoerfer & "IpI, da Caverna» solicitando au· gumdo na r�strlCç8:0 de de�- morreram em cODsequeucia Meirelles'» e Escolaannuncíandü o amanhecer cI-1 BAILES xiIio para a realisação tio pezas, exped�u por lUterme�1O de males do coração, produ-vico da patrif.l, I A directoria do Fluminense pre;,;tito carnavalesco, Assim, I da Secretaria de EduMça�, zi.dos pela inflamação dos pul- Complementar annexa
- projecta levar a eHeilo, ama- acredita-se que os outros clubs um acto Huspendendo o �nsl- mões, devido a uma substan- Aviso aos in teress� dosAtirei-me á lucta,fiz da tribuna nhã, no salão do Barroso, um terão a mesma sorte, não re- no em 43� ,e�colas, em dI ver- cia irritante existente no ne-

'4 5° 6 �
uma trincheira em dpfesa dos «'lssustajo» em homenagem cebendo auxilio. sos mUlllclplOS, Chama·se a voeiro. que, nos diaS 3, , , e
ideaes revolucionarios uma aos futeholistas visitantes, -E,stá annunciad?- para es- isso uma economia_ criminosa! Inglaterra 7 de fevereiro,

•

das 8 ás
guarda avançada na c�nquis- -Ter:'llugar hoje, no aprl-tsi- tes dias a ,denuoCl!! que a Parana

,
Reabriu·se aCamara dosl11 horas, estara aberta ata dos direitos do povo, veJ Hotel:Cabeçudas,. um ele- Pro�uradorla do Tnbunal Es- Na C�ntral de Polic�a rece- Commuus, tendo o primeiro matricula nestes estabele-Era preciso luctar, uma vez ga,nte baIle, promOVIdo por peclal vae offerecer contra beram soccorros medlCos, em ministro Mae Donald declara-· d"que parecia extinguir·se a uma commissão c�mposta dos os ex-presidentes Washiugton virtudes de se acbarem enfer- fio que o governo publieará cImento� e �ns!no. �ultima pulsação da vida na- 8nrs. Vergniaud .Waudel'le�, Luiz e Arthur Bernardes, por mas, a mulher Ernestina Adpl' um «Livro Branco" sobre a Nos dIas 3 e -+, serao

cional. Arão �eb�llo, Nemesio Rensl, I crimes contra a verdade elei- mar e sua filha Irma, menor confetencia anglo-intiiaLa, matriculados .os' antigosO raiz e�tava mergulbado NemeslO Cunha, Abdon F�es, I toraI.

.,
de 15 annos de edade, as a]umnos mediante a a�num profundo septicismo-as que promette á "iociedade Ita- . ·0 «Diario d'l Noite» an- quaes, partiram de Concordia, RELIGIOSAS

' _. ..con!':ciencias pareciam flludas jahyense alg"mas horas de nuncia que vão recomeçar as na Argentiml, ha 7 mezes, presentaça� dos. bole�lI1s
naquelle mundo de dissoluçãv prazer e' alegria. ref9rmas administrativas da, viajando a pé. Ernestina AJel' Missas de promoçao, cUJos dIze-
nacional; periclitavam a hon- Cabeçudas vai viver hoje á pásta da Guerra, indusive a' mar e sua filha Irma, segundo Haverá, amanhã, duas mis- res devem ser preenchi�1'a e o brio n!1cional; submer- noite um pouco da agitada exclusão de omciaes. apurou a reportagem da «Ga' sas: 8S 7 e 9,30 horas, sendo dos e nos aias 5 6 e ',.giram todos os codigos -de vida uocturna d0s grandes -O «Correio da Manhã», zeta do Povo», de Curityba, a ultima missa cantada em

' " ,.'
1 d

9.
leis na onda da politicagem: balnearios. em um topico, explica que � emprehenderam essa longa ca- houra a 8, Sehastião. será fel ta a matncu a os
o direito esta\a orphão, pro'l- O conhecido �Popular jazz» caso da reforma do Supramo minhada afim de encontrarem-' No proximo domingo hav-e- novos alumnos.
cripto todo symbolo, toda pa- ffisr_c:uá as da�ças,_ que na- Tri�una� �stásendl)_ retardado st;. com um �a�ente, do qual rã ás 6 horas exposição do No dia 9,terã lugar o exa­lavra, t0da ideia evocadora turalmente terml,narao na ma- deyIdo, a lI�tervf'nçao do sr. nao têm notiCIas ha IO:lgoR S, S, Sacramento. . me de 2a, ep0ca dos alum-do culto do direito, da justiça drugada de dommgo, dado o E;:ntaclO Pesso!:l, que defende anDOS. Luctanjo com grandes -Segunda feira missa por deI te da liberdadE', vivo interesse demonstrado ardorosame:lte os ministros o:lifficuldades, ás vezes soffren- alma de Francisc� Olivis. Sil- n?s

1
a omp emedn ard,e folo

Porem, senhof(;)s, uma ilha pela noitada,
_

Muniz Barreto e Pires Albu- do t0da sorte de privaçÕeS e va às 7 horas, lha O, o exame e a mlS-
moral. abrigo de todos anseios, DE-S-P'�OR�'-'�T-O querque, apontados como vi- miserias, ambas deliberaram �Terça miSRas em acção são ao 1". anno comple-resistiu ao furor deste oceano sados pelu bilhete-azul. Quan- deixar aquella cidade argenti- de graças' e por alma de Ra- mentar.de miserias até. que, o isthmo Foot-ball to ao sr. Pedro Mibj�lli, diz na em pro?ura daquelle, �a· miro Costa. Ita'ahv 20 de 'nneirode o,utubro veIO .lIga!-a ao Deverp realisar- se amanhã, que está sendo defen�Ido pelo l'f'nte que d,lzem estar resIdm' -Quada, missas pelas aI·

I 1 d31 - , J
cont�nent� das aspll',açoes, n�- no campo do Marcilio, um 8:, Borge� de Medell'o�, Af- d<? em CU�Ityba e clIamar-se Il!as de José Thed�u, no Hos- (e

: .. • •cion"es." "e a Patna asslst�u sensacional «matcb» de «asso- f!J'ma aSSIm o «CnrrelO
_

da MIguel Adao,. pltal, e ?edJ'o AqUlllO Flores, Olama Fe1;Jo L�nhare.'J.� transbcrda�ento deste rIO ciation» entre os �ortes con-[ Manl)ã», qUcl, apenas sera a- Para na Matnz, . D!rectoralmplacavel e f_:-cunda?te cha·
junctos do rubro-azul e do p080nta�(. o sr. Godofredo O «Est:ldo do Pará», em vi- -Quinta. missa de promes· E'-0-- IT'íi"L-----m��o r�voluç::ú», cUjas ag�as Martinelli F. C" de Fioriano- Cun�a, Indo para o se� lug�r brante artigo diz que a revo- sa ao S, 5, Sacramento. ,...

. _�IlltJ,garam a I'ede de Justiça polis. tiO Supremo e na l?resIdenCl!i lução seria um triste e lamen- --Sexta, missas pelas almas De ordem do cldadaoe LIberdade d,este povo, .es- O quadro visitante é um uos �o .melimo o prOpl'lO sr. EPI- tavel e,ngodo se poupasse o d� Sinval :')eára e koslnha Administrador Jesta Me­cravo ,ha - 40 anno� de VIda

I
melhores da Capital, pois sob tac�o, Pessoa, que voltará á ex-presIdente Arthur B�rnar- SImão.

. 1 R d f br.repubhcana, destrumdo!no seu
a flammula do valoroso l'ub:o- actlvldad�, des, autor de crimes e frliú. -Sabbado, missa pela� al- sa (e en as, aço pu 1

furor, as _pontes que }Igavâm. negro vem a guapa rapazia- -:N� saobado de Carnaval des muito maiores que o sr. mas do purgatorio. co par� que chegue ao
�s, am��ç�es dos sordIdos po- da do Externato F, C., e que

�erao JUaugurados o�. novos Washington �uiz e que, numa . Festas cor.heClmento de t"doslltlqu�lI?" varrendo o lo�ú a estas horas deverá estar se b-Ieph.cnes . autoJ?at,t;os na obra c� Jus_tIça que p�etenda . Realisou-sp. ter a,feira ulti- que durar.te o corrent�da pOlltlcagem que se nutna
empenhando em encarniçada Estaçao DOIS, antIga Central, ser ..érla. nao pode deIxar de '

I d
ç

N ...t J' ddos ger.:nells da covardia, '3.
o F' _

--O ministro da Enucação ser irramediavelmente con-
ma, no ar�a�a os avegan,- mez �e anel!'o, arreca a··

emfi:n, regando de esperanças
lucta com o Lam do lUlUI

telegraphnu ao dr, Vicente dernúado, tes, a ��adlclOnal festa de S. se nesta repartição em
o coraçi1o aHlicto do povo

nense,
M T Rào prllfessor da Faculdade, SebastJao �ue todos os annos todos os dias uteís o 10brasileiro, I

A !uct� entre � l arCI 10 �

I
de Direito de São Paulo, coo- RIO Grand,l2 do Sul e, commemoracta com, b�ilhan- ,

".
O meu contentamento não I

Martmell! v.ae seJ, se,m duvI-
vidando-o para, em commis. Falleceu no dIa, �O em Po.rto tlsmo pelo povo chnstao da· semestre do Imposto de

podia ser maÜ.ií por ver rea' : d�" um�. ophma� peleja � qu� são com os srs. Saboia de Aleg�e � �ra,. LUlzlle Aranha quelte lugar.. .

Pa t�n te por vendas, ueUsado o sonho que alentou a
I nd�s �ala m0!ll",utdos de ti:1,gra I Medeiros Castro Rabello FI', I VaT'nlen, Irma do sr, Oswaldo Apezar do mau tempo rel- bebidas e fumo relativo-aveIS emo"oes es"or Ivas

- "

'A h
"

d J.' t á f t' 'd d "fI'
,minb: m00idade A revolução' v ','- ,

gueira de Mel'o Pontes da

I
ral1la, mIillstl'O a ustrça, nan e es IVI a e a. Ulu

"'0 corrente exerLl'CI'",

dando-nos ensejo para apre'l
' " -

•., I d' d u· v.

VeIlC€U, e os snus ideaes em .

'

.

.

" Miranda e Alcantara Machado � ..... au o gran e numero e pessoas, O 11 . d '1 :
marcha hão chegar á StH! fi- 0wrmo�, outra vez" ,os d?I� organisar o projecto de re: O Tribunal do Jury absol realizando-se a .p.r0ciss�Q que S co ecta, os que (e:·

nalidade bistorica;-a sua obra co�h?�ldos e sympatblcos gr u forma dos cursos jUJ'idieos do veu o celebre bandido Mene- percorreu o ltmerano de xarem ge sa tlsfaz�er suas
constructol'a não resida tão so'j pOcol�I����:�'a o encontru in- Brasil. .. I ghetti, autor do assassinato do costume.

. pre'Haçoes poderao fazel
mente fiO �ue t()C�,�o sanea'l ter.municipal arrastará para

-Ftd p['orngado, até �', de 81' �:ll�j��ar Dor��, antigo r��:I�Sa o�a ����a, tIveram a

I
as no mez

_

de Fevereiromenta mOlal e (JolItlCo, vael a praça de espoI'tes «Rércilio Julho o uso ,obrIg;�,torI� de I CommlssalL de .:;egurança p
_ A

ç
.

-: é d com a multa de 10 °I eao encontro d�, l'ero�ma do L » randE' e entbusiastico [ei!-�ernetas
de IdentlflCaçao, ele P��soal" morto q�ando, em, ,m�nna ", commemora a .

d �1
o

�apparelho adrrillllstratJvo e
uz g

. offlClaes e nraças do ExerCIto I dIlIgenCIa pretendIa prendeI-I na Matllz o dIa de S, Sebas-I no mez e l' arço com d

Bubretudo, do levantament(; numero d� ad�ptos. ao «soc- q�er tr�jerr; fal'da civil quer o, Menegl;ettí continua preso tião, com missa cantada às multa de 20°(0'. .

,

d' N
-

. cer», que Irão vlctorllU o ven·
f· d d 't ·t' d -' 9,30' horas, E d' 1 reconom�co � açao, cedor e o vencido, O elemen· ar a os,

, .,
porem, VIS o elo; ll;r cnn emua·

-A' d d d N S d . xce I( os os prazo§� revoluç,ao encontl'OU o to femenil sel'á o primeir!' a -,A polIcla esta �retalJdo do por o�tl'?S crlUl,es, . N Jr[�an atáe e .

..
os

acima estipulados. serápalz na m8ls desesperadora h
.

d ' T t navIOs para conduzfr para -O «DIarlO :-IaelOnal» noh- avegan,es e� se prepa�an , , ,

d b
'

enftlrmidade social·economica, enc er o «groun » marCIIS a,
Fernando de Noronha,.pertur cill que est;! imminente a so- d� pal'a f�steJar no proxlmo 10I�13 a a co rança exe·

repercutindo em !odosos qua'
.,.�u��-----

badores da ordern. Os com' lução do caso QO cafê. A no- dIa 2, O:dIB da sua patrona cutiva.
drantes do tenitorio nacional N. S. dos Navegantes munistas Paulo e Fernando ticia é reforç3.da pelo facto e -lue naturalme�te será CO�I) Mesa de Rendas Esta"
çom seu surto de miserias Para c.lmmemorar fi tradi' Lacerda, irmãos do dr, Mau' da recente estl:ida do

secre-I
nos aun.os anterIOJ'es, o maIOr

doaes de Ita·ah em 2apanhando, de chdo, as clas' cio;;al feata de N, S, dos Na' J'icio de Lacerda, serã:! de' tario da Fazenda, sr, Marco3 ac0n.t�c�mento cat!J0lIco neste
1

,1 y,
ses geauiuamenle trabalhado' vegantes, a realizar-se no pro' portados para Fernando de de Souza Dantas, no Rio, em mUUlClPIO, Alem ao progr�m- (,e ]anelfo de }9}1.
ras,'

,

ximo dia 2, roi organizado o Noronh:.;, Ambos furam chefes conferencia com o ministro �a I
ma organizado, que PU,bl,Ica- ,0 Escnvao

ContJnualtdc, o orador tl'fl: seguinte ;:Jrugraruma que cons' da «Para:!a da Fome», no Rio I
Fazenda e com o chefe ao

I mos.
,em outro. loeal, ha.erá

EUCl�de.
S

V,.
de Souza

ça, em COI'es vivas, o quadro ta de, ás 4 horas, alvorada, e em São Paulo. governo provisorio, for,mIdavel queIma de lo�os_ á ceituada casa de filzendasde miseria por que passa o com 8alva de !'OjÕES; ás 8, mis' -A intelldencia da GuerJ'a -U�a recente estatistiea nOIt� e durante a proCl3sao '., '.

.

paiz-e, historiando os factos sa commum; és 10, missa cam' teve os l'1eus t!'"balhos sus' mostra que o governo de 8ão flUVIal.
,

finas .��llnhcl. da !>v�oda",
politicos que se prendem a pJ.l defronte á igreja; á" 15, pensos, nas omcinas de cor' Paulo' pediu emprestado dOS I Um grupo de gentIs senho- de Flonanopolts, abnu ter"
ltajahy, originados, em sua procissões fluvial e terresti'e rearias, devido a grippe que ban:;ueil'os 10ndrillOs, desde rinhas en�arregou-se .da or- ça-feira ultima, nesta CÁ­mór parte, da crise que sof- e ás 16 boral! líiilão de pren' contaminou 80 ot)eral'ios da' 1924, acima de 45 milhões de' InamleldItaçbao da igreja e do

dade no predio OlympioIre a nossa terr!l, ataca ener- das. quelias off!cinas. libras, oca o a,!ar, o que por cer-
, ". "

.

'
. ,

gicamenie a politicagem, do Os promotores appelam pa' -O anniversario do Cardeal -O interventor João Alber-I to dará maIOr valor á com· um·l ftl!"l daquelLe ,estA-
governo deposto, ra todas as pessoas, no senti' D, Sebastiao LEme foi feste- to suspendeu a exer�uçãu da; mem(,raçâo, be e�Imento, com o fim de
Por fim, lembra o trabalho dG de enviarem prendas, jado, ao mesmo tempo, que o lei de férias em São Pllulo_ I. fazer uma grande iiquiçla-p_atriotico, junto aos poderes ri banda «12 de Outubro» annivers8rlo da funoação qa -Um vespertino commenta-I «Rainha da Moda» ção e cujos artigos estãofederRes, em que se empellha abrilh;:mtarà os festejos. ('idade, sea:Jo realisada missa com elogios a phl'ase seguin-, O ]. 'S '1 " �

o. sr,José Eugenio MUller,pa-1 Itajaby, 12 -1-931 I na Cathedral, pontificada pe'
I te do di8curso que o coronel· SI. ac,ques. cheaw- tenc o enorme acceltaçao

l'1l o proseguimento das obras : A COMMISSÃO lo anllivcrsariunte. l,loãO Alberto pronunciou na dson, propnetano da con- I na praça.
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1$2U o cento nes-i

ta TypograPhia ;

I---=="p�n;o". o-E�",,,�,,,rI,,,. I,.;""u�o:;::;:--I,i·s.as � ii 'Q e ,,�lQ>ij E:.lIYV; tino Pereira.pro-
Iissíonal pintor e encerador CBIn grande pratica, "fiere,

.

I
ce seus serviços para executar com perfeição qualquer S
trabalho de enceramento bem como píutura de casas, �
automoveis, etc, I

. "",,"�F�.,���:':fWA ANDRADE rrAJ:::JJ
lho cober to com barro, I'> H

.

S �

.

1\1 .i I. n�... aos

!'<i,ave�amesl.A' Preleit.na fie<,l Sd!';O -

Os promotores da tes-'
O direito de acceitar ou tividade de N, S. dos Na

I
não as propostas apresen- .

I
tadas e só tornará em

vegantes��)nVH �!iil o mun
do catholirc e o povoconsideracào 8S que vi- 1

' ,

erern convenientemente
em gera para

asslstlreml,no próximo dia 2 a íestaselladas e acompanhadas de N, S. dos Navegaites.du talão de quitação n1U-
que consta da tradicional]nicipal. "

Prefeitura Municipal ele procissão, bazar, queiméJI
Itaj.ihy, em 8 de Janeiro

de fogos, etc.
.

. �
Outro sim convidam (J"'�de 1931.' .

ti"
João Gaya

srs . pr?pne anos nas em i
Secretario barcacões surtas no por-I

-_. __ ."...... ----- to, neste dia, a compa-�
. De ordem do snr. Pre- tecerem, como nos (.lu.tr. o. SI.'Ieito, faço publico que fi- anrios, com as m>'sméls�

ca expressamente prohi- convenientemente 'engél �
bi do depositar lixo, atter- lanadas, para o maior re;,l-�
ro e quaesquer outros de- c.e ela commernoracà». I
t�ictos nas �r�ças PUbli-,

. Itajahy, 12-10-931 Icas, ruas, caes e etc. e
\. COMMI�S;ÃO "

que fica estabelecido para r. t ::;" I
;sses depositos a rua rin Da. t nna Konopkà E·
Mercado na parte que es- PARTEIRA :1
tá sendo aterrada. Mudou se para Rua Victol'ia=
Aos infractores do ple- n. 37 (em freute do Graude�

sente eC:ital ser� i�nposta Hotel{ELEPHONE N. 179 Ia multa de 20:tliOOO, por " >�w-,��,���
..

Ic�da _vez que se dê a in- r�a capital bahianal
.

'Ih acçao: '. . .
Aristides Americo de Maga

I�refeltura �itUi1IC'lP(JJ de l.hães, dout.::r em

m.�dicina e'
Itajahy, em 22 de Dezern pharmaceutrco pela íaculdadeí

bro de 1930.' des(� Estado, major reformado,
medico de 3', classe do Corpo'

,José Julião Machado SanHario d,) Exercito, etc,

IFiscal Urbano Attesto que tenho emprega-
____m__�_--- do na minha clínica o F:LLXiR'·
De ordem do sr. Pre- DE l\OGUEIRA, SALSA t ,

CA ,

leito Iaço publico que ás ROBA E GUAYACO IODU-�
14 I d I' 30 d RAÇO, formula do pharma-]'

, 101"<:IS . O C la . o ceutico João da Rilva Silveil'&,j
De ordem do Snr� .pre- 'corrente mez, nesta Pre- obtendo se.mpre 0S melhore.slNa Inglaterra a idade legal '

b
'

I 1
�

para cúntrahir matrimonto é f�it(:i' hço publico qiJe �en- feitura rece· em-se propos' resu ta:1os, pe o que o conSl �.
de quatorz? annos para os ra; do sido rescindido os c'on- tas em cartas fechadas dero um me:licamento

'de;1d Ih
-

I prompta efficacia e c?mo um;pazes e oze para' as ma e' trataS de conserv,tção da i para arremêltaçao (as ren- dos melhores depurativos do

�'��a.Allemanha não UI> liceu' estrada de Luiz Alves, 'ás das provenientes do ser- �angv(-;. O que al'l'irmo em fé f
ça para c!lsamentos antes dos 1'4' horas 'do ;liél '31 do 'COl'- viço de aferição de pesos lie fnf'!! g,'à", , !

dezoito annos, para os rapa' rente,]1O Paço NJunícip�.1, e medidas do municipio Bahi�, .� de JÍ!oh� de' 1008
:

t .

' Dr. Anstules Amerwo de Ma· izes; ,

1 recebem-se propostas em no..,�orre� e anno.

I galhãas
.

• Em Por�agal, um rapaz de
cartéiS fechadas para re- ::50 serao tomadas em -_ ....:._--�---- �.,�;;�;;:;:;;;.;;;.-:;.;;;;._,;;",;;,-=:;:;;-�,_;;;;",;;;;;m;:;;;;_;;;;;;_.;;;;;;;;;:;;;:;;:;;;;;;;;;,;;;:;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;=;;;;;;;;:;;;;15quatorze annos e uma.peque, ,.' ',•. _. -

.

. -,' . " d
- .' T;ro Guerra "'01'

.,

"á de doze são conSIderados con:,,;tnlLçao e CvJl�elV::!- cons er,açao 25 propostas.. #.;,.:s, In�i.'�.k'';;;;!i�Jf,'.p.'$����:::IIã:l!\i�;:a:
como perfeitamente casaveis. çãn COil! mac,ldame' �·ói.i que est.lverem convemeh- Tendo o sr. General

CDm-l' I·Sem que· tenha . r.onhe.c�do areião, IstO é, ('O.tl o mes- t.em.
ente selladas e vierem ma'ndar;te da. Região

dilS.'OlYi- ... C A S A- F R k\ M K L IN'
..

'

1 t " _ ,- do a Dlrectona desta Some· - ," A l\j ,pe o menos qua o�ze prllllfi" ["'o m'llf�rial que até aflui acompanhadas do. talao da dade enl VI'sta do movl'mentoverus um grego nao pode uS',
-- c '1. • , •

pimr 'ao br�eneu; a' grega
I
estilv3 senclo cunservada, taxa de quitação l1;uni-. revolucionaria, de ordem da I'�

-
.

�r8cisa que tenha pelo meoos, de seIs trechos em que cip,t!, indicando ao mesmo mesma aut�ridade convido
•

- DE -_

•

doze annos. foi divirlida a estrada do tempo pessoa idcnca pdra t��GS os
.

SOClOS _para a re�' I .1.4"11.' c::e' !\n <s'! . Pere'ra n'',Em França exig�'se que o

I;
� >

' f'· d N' P f·" ,
mao de ,\ssemblea. Geral. .as ..,., V,;;;J 1l'IU� a':IU rno I

c t h" d 't' LllJs-Alve�, c1 (()I.tar cio id or. 1 esta re elturd 20 horus do primeiro domm-
�a�a�lh�� dez����s� annos e

ramal da estrada da pas- serão prestadas aos. in te- g�� 'de fevereiro, na

case_m_a'l
,: Ar�igos para pesca,· ferragens, miudezas

I�
.

'A B,elgica segue a mesma I sagem da Barra do Rio ress�elos todas as lnfol- anm de trt�t�r>se da elelçao; O melhor sortimento da praça- .

norma. ,J até '} ponte do 2° Braço m?çoes COl1cernentes ao de n�)Vos dllectores e .de ou- -

_,O" preços nla.I's convI'datl'vos '.

N S
'

t �ze e doze

I
<

.

•

,1 ç
.

l' tros mteresses da SOCled.;de <, ,,< - .' .

a �nssa, qua o. " do Norte em LUIZ Alves' relen( o servIço. O' "h' b.,t '

.

n�spectIVaUl.ente. ". , .

"
':

I . ., , u,tros.m aC a-se a �I a a li Uma visita a 12sl's casa representa economia �
Um turco, basta que possa ass:m diVididos: o 1. do Prefeltura MUl1lupal de matncula para os eandIdatos r.� �

c?IJ.lpre�end�r já �b.necessa'l ramal da estrada cla pa,s-I It<1jahy, em 10 de Janei. �e 19�1, os �uaes dev.em p.ro- ����·:!i!Il!IiiilI!!!iF�l',ª§!i!m!"·d@ifiW·�!i!
nas cerImoma.s rehglOsfls, pa'lsagem da Barra do RIO I r d 19j1. Ic,:!rar me p�[a outra,s :nfo:m,..a-

m t iIlilIIl Papel hygienico a 1$500 na
nl estar autorIzado .a HUlr'se I ,.'.

O e_ , "
çoes. qo.nvem a aplesen!açao I) i!J !!"'e;Jrr�pf)tAfl� uma turca e ficar com ella Me o ramal do Porto· do Joao �IetarlO I ser .feIta com a breYIdade 9!1i!'" �Q � 9 y� Typographla d'O PHAROL. .

atê á morte. Escalvado:ii Q 2° do Porto I De ordem do snr De- po�s�vel porque � SocIeda.de ;;;,:�" ;\.1� 0<.: �O\3tH::IRiL\'
E no Brasil,

'

qiUltl a 1 �dade do Escéll v ados a té a, J1on.'lleo-ado de· Policia 'deste :!�e�q::��nt�O���g�ie�:���� �/rata C'3 rra'pa·to,para o casamento e�a . t .' . 1 �
, .. . .

.

lU Ui Em p r e g 2 do
.. _

� .f? plO�lma a �asa (e. �e- I MUl11ClplO, aVIso a�s sn�s. para o seu n�rma! funcclOna· .

Ih dAnnllarío do Jornal do, Brasil s}dencI,a d: SnL, Rodoll)ho I Prcsiden tes de SOCIedades menta no couen;e ,anno; I pIO O e sarna e com 5uccesi;\3

S?,uza 0,3 . de:,te ponto· sportivas,recreativaspro-e .' Oscar. ()elque��,!- a�l!l·naeS.
nas seguintes

O' melhor almanaque brasi- ate a ponte do RiO cio . .

d' r
1. Sgt. PresIdente-Ietermo J _

leir(l, 300 paginas profusamen- p
.: °

" p:lctanos e CIOemas _Pdra Alugtrse, em pleno centrn
te illustradas. Completa sec-' ,elxe, 4 . destc.pon�o ate VIrem q. esta delegaCIa de urbano uma ca�a nova dota' Pharmaca:.Crnz ContinhoCão informativa. ASSllmptoE � 'ponte do Rlbelrafl do Policia leo-alisarem o seu da de todo o conforto e hy'
brasileiras. Notas sCÍBntificas. Pa>d�'e, '? 5°, dest� ponto funcciona�ento.

.

gi.ene, dispondo" d�. amplo�Contos (' hL,tóI.'iétas. 'Artigos' t" Cl se(!e d
.

L AI , commodos para famIlIa A tra Folhl'nhas ·para 1 Ue:)1a '" .". e UlZ Jl ves Ita]'ahy 3 de Janeiro t J é S t'A '1 OI.,;»
eronomiC6s. Variedades. In

no boeiro que -'5. esao to' 9
' ar com os an nge o.

formações utei&. Poesias. Con- ." ,
. .... t'>. I de I 31 Recebeu a Typographia

Gu'rsos charadisticos.e eny,gma- ,as aguas da Igreja Matriz 'O E r"
-

.

d'«O Pharoh. '

�icos cem pr!'lI1lios, Capitulo e o sexto deste ponto até' ,SC_Ivao Nilo Bacellar
especial sobre a ReVOlução a ponte do 2°. braço do POMAD,t. MINANCORA_'_
Brasileira.

.

Norte. O trecho en trt Sac- Cura quasi t(')da a qualid-ade
. Vende·se nesta 'I'ypographia. co Grande e o . ramal da de FERIDAS, antigas. <;lu no-

,.
.',

.

d d
..

d vas, humanas ou de ammaes.

..
�Tende-�e.ut;!a.casa d� estra,a a', passagem aiA Pharmacia Cruz,emAvare.

" V ma tenal
'\
a rua

. .f tt-, Barra do RIO tambem' se-·I Est. de S. Paulo, cUrou uléeras
fadores çom, 'o· respectivo rá acceita propqsta l1ma que nem com 914 conseguiu
te_rreno� A tràtar com Vi-. vez que o propollente se curnr.

, , ,
-

.' ..,.,.,..'". . Centenas de' curas seme·tal Azevedo na· ri1esin,a cpl11prom�tt:a reformaI-o e lhántes portada a parte. Ver:..it:ía' n. 66. TeIeph,on� '1.05, lTI_acada,!p,s<:ll-C),com C33C2- de-se em todo o Braail.

o PHfi�.ROL
_- ·.."s·�;��·.·��j:',· .;.��o:Y'���:��,�,","f·�"'·-��J.:;::�:l!�-$l'���i��f�'-":-<�.�.§'������4W'��€,������:!,����' :�l0:'�:�:&W

-

MAIS CARR'OS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEA.R

(;::: E O ciue derem, a V. S,. não fôr a legi, .

l)"tünR C}.>I.FIASP..IR.llNA em seu erivo­
lacro Driginal,' não o acceite l Graças á
farna universalmente conquistada p0f
e5S� admirável analgésico, apparecerarn
no' mercado varias succedaneos e auda-
,.ê". -., ''-'''l"<t:� cõesCi'e;,::<tr;" iC;. ;l>lli!.,,--a� ,;;; •

�;f;'!�ia !2.�@!!'fi�ave1 qu�; p3!" uma
©��"ii.§j,�$ ���'i!:� (t(§: pffe��u�ã�9
�

. '«;j',r,;;) �. � p ��.

i:1J.����:; v e «ge p©tr :g@lr� G seu u:íi�"

,�ie��©� al·im d.e expô", a sssa
. '�f%ud® e de sssa �amma.' do que sobre os de qualquer

outra, marca

Porque não o SEU carro?
Assim.• tenha como. regra, verificar sempre se

"

existe no enveloppe ou' no, tubo de vinte

comprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a.
'

CP�UZ BAYER, garantia da authenticidade
. do medicamento.

<'iS
.

� CAil'I:ÃSpm�NA é c �,,� de me��or
e�wf;e á!i}nt!'� aiSdâresde��bdeç�p ttie d�';'
tes. e diz Gih.íi�®;! c�nb;a '.

11$ 1lll�vll'��gim;
'e;vg�.t\!t'��e��, iI'e--�lmjj1lt-l$mó, �ons4u�u��"
deas d@ a�u$o de IàlaefiM�-� ete•..
At�1i9ila, t'lllI�li.dc.tmei!lt!:e, ievaz-a·
tjjt �s i��>:;a$� e;�11ilC6f'j'eM9
11)�;;'t.ll o �@m fun=cl�lm�men·
.to iiã@ CilPl!'€U;tffio e d.@$ rins.

MALBURG & elA
ltajahy

I...:rAS . CUMPRE 'TOMAR'
.

SEMPRE A. LEGITIMA!

,
.

'A Idade legal para
'o matrimonio ,.,

EorrAFS··
.

, • � >

.....

Emr»r�&;ado com grande
l.m'cces�o ·u,&. fraqueza

,,,".J'''�
RECONSTITIJINTB 'B10cos dt>. parleI desde, "','0> "","'''0.

. "

DE 1.a ORDEM
.---"""""'-...----.... I $200; na Typ. d'O Pharolt \llAfiOf {l;;_Pt.H1:HIVil no SMI6�i

.'

(ura flZrídas 'antigas'
recentes, IZ(ZemaS, etc.

'arn.!;!'. , '

•

Rheum!}tism��", �
M:m,.lli'\� rio p(>li�. :.

-\f'I!'(':;')('S 't,ir. �(� ... .to•.

do phann.-chim: (
.

JOAO DA SiLVA
SILVE[RA

POdel'n;;i8 Tonico
e Fortifica�lÍe

Pomada, s.. 9urgr.
(BOETTGER)

T

,!;,:-l" � r-..l

ftl,11',ri:!Jj G1;SCS..
L",-t�j7;.m�li!O ,j}._s ��ttrt�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_������_�����::����;;i::,::���;za_ral.�I!�"-����!!!1!!!!���.m�>=>����!!!'l!��!Jm!!!!!!r.i!E!!±3±!!S!!!!!�I·:.RiliE&& J4i&iW�

Srs. Alfredo de Carvalho & Cia. 'o
Rua do Costa 103

Rio dIZ Janeir-o

ORÊMOS
Manual de orações e cantícos organizado por

Monsenhor Francisco Gíesberls

()
()
O

i
()

ij
(

o::::::=:::-...:::;:::.::
v. Excellencia sabe o que é 1\.

ÀPstmlina �linanGora? \1 C;

Pois compre um frasco e ()
verificará, em poucos dias,

�que a CASPA desapparece
logo; em poucas semanas

iide uso o cabello fica abun-
dante, forte, lustroso e com

()uma sensação de frescura I
no couro cabelludo; deixa

'I'de cahir porque lhe falta-

!va o alimento necessario á

I
vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso

os brancos vão diminuindo.
i tornando-se os seus eabel- Ilos cada vez mais pretose \brilhantes. Note que ella

não é tintura para tingir IMOcabello; com o seu uso é
que pouco a pouco se vae

( E t ti M-I -1 - ti

II en.negrecendo.vende-senas)
se op imo fildnua ne oraçoes e can i-

bo as casas e na.PHARMA- COS contém-em 544 paginas - as mais bellas
elA MINANCORA, por ata- ()I orações para todas as necessidades espirituaes

I cado.
\

dos fieis: varios íormularios de missas, grande
l· O numero de oracões para a santa communhão,

I Terreno á venda viu sacra, orações para todas as festas princi-
Vende-se á rU:1 Blume- () paes do armo liturgico, etc.

I nau um terreno .corn 23

�
A segunda parte, contendo o texto de

i metros de frente e ·130 de 143 canucos em portuguez e bem assim. va-
fundos tendo encravada

) rios hymnos latinos, será para os Revmos.
uma casa de madeira. In- . Vignrios um valioso auxilio para introduzirem
formações com Benjamim {\ em SL,JS parochias o canto popular que tanto

I
Claudino Pe�-elra. f contribue para o brilhantíssimo do culto divino.

fi�� (f O· Para pedidos dirijam-se à Redacção .r-o
I rUOlaS

.

erma I () Pharol». em Itajahy, Ou ii Administração «Der

(I (t:70'-'TGro) .

I WegwelSp.r», em Brusque.
u t. � t; n.

o----=--------------------------�--------------o

fortifica o [raco e] -------�-----...

vermelha O .i((��������������������:ít��t:.�"
.. _, � '�����v- �v�,.,.. � :.q,.�4:t�.� 'J.§l>"-�"-� '�r"'_�'""".lr�P <:f:?-�aIP'-q!?,�tY'.'i.

PRocu,gaJlí��ARM,cIA � Deputado, coronel e jomalistãICruz Coutintto I �\ ... €�\
---,----- I �v Os att-stados firinados por pessoas de alta po- �(! Disco flexivel Phonicord , ,� siÇão. so:ial \:j possu!dores <>de .intensi,va cult!1ra intel� \'"

I A nOVIdade ideal--Inquebra' s�� leclll1l1 Ijontam na VIda d0� pleparaa�s, .pOIS emana h;\
veis- Leves· - Sem chiado-:!\� d?s� d.e pO�S02.fl. d?tadas� de grande cpterlO e esclare- X(
Não inflammaveis -Insensivp.is \U'

clda mtellIgen�Ia trad u;..em. a v�rtl.a(le dos factos. O t�\.q
ao calor. .�} sr .. coronel Joao Menezes,. Illtelllgente. deputado P?l� ��)
Vinde ouvil-o nesta redação. �X adIantado .E"tado de �erglpe e conceItuado redac,ol:\�
___�______ 'f do «CorreIO de AracaJú». por este attestt:do d�clara ��,

Ch
II'

d H b
À� que, soffrendo de incommodo da bronchite, conseguia .+\t\

'!M 1i1. �m S5rf!� )' debellal-o, apenas com algumas colheres de PEITO· ���. ia iJ !Iii U 5U ��} RAL DE ANGICO PELOTENSE. 1 f
._'"..����_,�_,;.,�=�=""'� (BOETTGER) �\{ Aracajü, EH�açlo de Serg:ipe, 18 d� março :le 192?, ).�

IfjFi�l�;:;!-__"'H-<®!;�=::::::::O����j.+-� I � O II - �X Es.te exce.leJ:!.te remedlO llootra fosses, BrOllClu- \.�
!TI .

. Iii E X I J A fwl I
me lor PUl gante \\.fV tes, "TysICa II\.) começo, Resfriados, Catharro Pulmo- �.�

::<.1 � T n N E � A R I O D A Iii
- s"<\. naJ', dos velhos, das creanças, acha-se á venda em i't1�

I�i Q r �"'i' I � M
• _ , L ·t' ,'n a n ., 1',; i" d', �t todas as pharmacias, drogarias. e casas de commer- »'1'

fi ,� i ser0pre (l legl�lIno for- ·Bl lira 80 �aru ú mOuJú_ú b {�) cio da Jampanha. O seu preço modico está aoalcan- ��}

I,rl EmDICIZa r· de n HDEPCKE I�I I lTIIClda em po, métrCa Desde todo� os t.emj)o� um dos lti ce da bolsa maIS modesta. r-�
U '" grandes [lagellos que nnuto CODtl'l- 'Q..ál! P d' .

" 'd 1
"

d' f> t . �H'

'I � .

h •. '.,

O
�

S
bue paI'a o enfraquecimento das of*\ e Ir sempr� o "er ae ell o me lcam�n o. t�\,

.,
li I � M R! F A' raças hi,lmau.as é. a d�cadencia da

I
l.%'V .. PEITORAL DE ANGiCO PELOTENSE. �.M'

II�( _ Para o Norto _ I�II
. i ...,. I��r: fiN:'ffl�;gs��:�� e q�a��l� \tl C9NF'IR�lO este attes'arlo. Dr. E. !.,. Ferrein ele Araujo. tj,)

'/II
"",

I FORr\n!nAS IlHeI', como compensaçao da uaiu·· l'i;..· H\
• iV�g\j re?:a,pelashorasaJ�argas e tristes \V' LICENÇA N 511 DE "6-3-906 1".

.

·l') ,,<\.�

�I «Oad HOel)eke» no;.! dl'ao 1 e]6 paI'a 111 !davlda.Afonte,pols,dessetlagel-ls'l.{1;.
J I. .. .1 llma recontHJCIC<!.. n\

I .
'J í!l 1'0'

começa pelas doenças da lUO- '1p_,\f \.\i
\w S H'J'an r'l'QCO Santos e Rl'o � de acção ravida, enel-g-ica e se- ci

...
uade,ás ql\aes, a primeIra vez, �,\. Ga3!:lüsitn íleral: Dronaria SEUUI:JRA - Pelotas �,\

�T.
' '..L ,v '" , .! gura, contra todas as formigas, nao sEllhes llga 1lI�I!0l'�anela quan- \t{ • <::J::J .\�l

I�I «Anna» no;.: (11"8 u
p. 23 !)ara I�I

cupins e outros insectos dam-

I
do, allás tem IDUltlsslma; porque �'�'� E· , T ' ,-, ,f' ,;"

,.
L-\. '"

,-.., Cl�, o
J. " •• '!: ninhos á agricultura. Emprega- �ão, a O,rig,em d� lIluit(ts de�?ra= "1{.

;\f CURITYBA: Drl)g�r.,,,s: S'rgc, & Et�f'�, .l'l�,ne;r:' U.�f.1'1' ..... Lr'311CIRCO �antoQ e RlO 'I� sesemmacl!inismosesemlogo. çasqueln,)decUI�oaavldaquEl·so 6�va Audré Je B2rnR et{"--F'M FLORIANdPOLIS i�'i!o
.. u .. ..l' L, .J, '- • .j. bretudo na velhICe. As vwttmas �M ,. . '" ,.,.. ..

��,

III «:\1.ax» nOR di·�s 7 e ')1 para !T, A venda .desde já na se- ger.almente inexperientes, fazem .'Il\ H(lepcke lrm:ão, B.anlitw Horn, fi'udolpho PItÜO da �-�'\
� ''''. i:t -

!tJI lYumte casa: uso d� CO.lsas ele pouco ou nenhum ,\\9' Lnz JOHé Obri"trvam de Oli"ein\--Ei\1 10INVILLE' \'<1
. S�' r' p. 'A' ,r� '" valor mdwadas por quem, na ver- 1\'\ . '.

- c 'v . ...' _. T....
•

i9'%
I . ran01SCO, aranagua e ntonma I!. R 'H 'd S'I I dade,]ladaSabedefundOSCiel1j:jfi-,\�Henl"lfjl1e Jurdan, ef.l:,-BM PARANAGDA' Albedo�t'

�� PSI III �l��maci�uS��. Th�rezi�b�a k�i�xl,g8Bftlt1���;.mS�eerc?Ns�% I t�, Veig� & O., (·tc. .+��

�I
- ara o u -

�I . leitor for uma das victimas não, �Ii�.

1, ->=�..�..����

I
ande por 3al)lil?-hos tortos. que lh.e '���������!.'Bt�.,.tt��������'<>

«Carl Hoepcke}) ':lOS dias 12 e 27 para!t; T
'

d
roubamo dmnelro, a alegria daVl- ""W...���������",..'I;.�7..;J':l7�7...?....p...

tA erras a ven a da e a saude se:x.'1wJ, Que é, ainda

III Flol'Íano.l.Dolis e Lag-una. ,·xi
.

-. lum grarrdebem. o melhor medica· _·__·.....,=,�Q""'=�__=w=�.....,,��_=��...............� """"''''''''''''''"'''

�I �. I menta que podeis usar é a INJEC- .•<� _ �. ��:",'"""".,,,.-.:

! «Anna» 11GB di.18 4 e 19 para "';)
. JJi se acha em VIaS de con- ç,.O TDEAL «MINANCORA». No

1��i'@':"'1����i'"""""""":11 I�! clusão o prolongamento da caso de se rafar ele. ���h�rQs, err- ."

C'
'

j4J Florianopolis e I agun3 'tl rua Silva atê () Pío PequeD� contram-s.e .oaasasmstlucç08!> na .

I &
l1J

•

!'iI .

I , L ..

IT· .. e

< <O v, bulll} dO.VIdro. yellde-se nas �nal'- U I �
11 «Max» UOR d!'IS � e 23 para

" melhoramento executado pe- maCiUS

d.e8t� C)dade e na Mmun- ��' �
Ild, '- (. •

". .
los nessos novos administra-' cora, em JOlllville, por atRc8,do. , á\\ i �

I�! Flonanopohs e Laguna. I�I dores. I """"':'-�--�-"._�-=="";'��-'�=""'� . f.,�
i� ,�I Formando-se a mais rectal

.

.:saccos oe papel.

-I'·
FI LiAL·ITAJ.AHY f�

1'1"
P€.\.ra yassagel1s,fretes e mais infor- li!I'

e c�)r:pr�dar};l1a de. I.t.ajah�,! Esta tYPOgra.Phia dcceitJ

..... Fxpe.,J.��;;,e$� � d��nac,hn� .�.;� !naç"'s'I" "" t'·a·s,ar c ....m OS <!lIgo. .... -te.,..· � corLmdo a �'.'La_OperaIl�, COL-,
qllalqller I'ncommenc]::t. � """'_. _'�..hyu -- '" - _

. .-;;:1If'U--' � .....� �

',%1,
"i v.,. �� ,& \.8"1 �. "'Bl '-'.

I%.! i��:��, sSgu���;'El�aov��� e�� --s=-_wR-.
rms"_

'"A-=-, � Incumbem-se úe despé1Chos de exportação �

@ALU1í:JG&#"""\O '14i �cha d�vidido em }ot�s d,e. , #. , .-. � de qualquer mercadoria p:,ra todos os portos M.
Iii , 1:\: Li ',vi J.DOO mt". 2, e qlJe� �ao _;lf'nd�- cura-se com a !Jornada � rio Brasil e pÚf<l o estrangeiro, bem assim ii

líl'-'�'��-'��'-.�-���®�����>_��':�����j�1 ��i(:h���r:� ��c:::çoae:q�l:���� i �� ;��s�����c�ad�<:������ltaeÇ!.�tr��lg�1�����1�\�:;� �
!t?J��;:�.!&,.�����gw rie () seu IO,te, construindo Papel dt.' carta-O n.l.aiS va' � feito com prestez<:1 (� modicidade.

-

I�·I li
rt:' I

sua casinha em terms que lhe rindo SOI'timel1l0 'Ilfsta Typ. : '

..
"

N
".,. it,- • �

. ,

.

' ermiTUGlOs f!ara nfídOS ,����r:c�J]I� Ó�:��lr7a ?onfortfl, �f"--=-·=B=--�-h7�-��!� avegaçao lj"HHHBd . j
� -.J

•• .. � E' com prazeI' que lhe da· • esse, 'rene i!le, etc.' �� IVlantem, [lRra este Em,diversas lanch:;s, movi-. f.�

I;:J
papa expeilir vermes mtestmaes f� remos novos informes e pro-!. curam se com '� das a motor que garantem trélllsporte rapiclo �

Vertm ice -Ia :Boo+�ger E�A OLEO �,porcinr:ar-ihe·mos uma visita

I.
. -

-

. � dI· t It' h B' �& i iQ v 11.11._ I.' � ao terreno. IA
�

I i.1 e merC2uonas en.re :lJél y e mmenuu.
�

V .

. R sem cheiro e sem Iii Procure a Barraca de Coa-I. 9 r R o m A:iii t1" "J \fi �
'j errrHcapsluas o- t f 1 -� d'" , � I'os-ViIla OpE'rarÍa-caixfi 281 5 G � :..;J � p.genCia Me vapores �

11. -

' ?os o, aJrLa .a� e,11

�Ij -Teleg. LLMA-Telephone 17.1 1� "'ETT'"">7R � Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viagens Y,
(�OlS ta111anhos, pArél adultos e para cnanças. � ---� -"'1

(�O � � q). 1.' reguldfes entre foillvdJe Hajahv e Floriano- �

.

Encontra-se na pharmacia Cruz [o 'J ti ri ho � Leia:u
.'
«A. l'4anha»,. jomal proct! pe na Pha rm 8(1 a � pólis l)'Wl o tr�insport" d'}s l"crcadorias. "".;i.

••
>

.
.

r.� hUlliorl��tlcO. A 100 reIS n�sta rRUZ COlITINTHO
";l <- < - t::, - 1." •. fJ.]

��.'ft���w.������� l'oc]acçao. \... .Ai 1 ������WA������fJ':l.!"j'i:��H:\

tti±�#*i��.4�*i<\�·t4*t4di14>!4�·i�{1 f

. �*���v.tw�ÜÜMt�U�itHIH·k§h��Ut�*"H
!t· ��

� Algnem ainda duvidará?::
# #
H - Que o dinheiro depositado na CONS- "
# TRUCTORA CATHARlNENSE rende juros tt

U como em nenhuma outra parte? H

� , Que esses depositos livram os seus donos #
U de mil aborrecimentos que as especulações H
H accarretam.· "
ttí Que cada depositante da «Constructora 'M'
H Cathartnense s é considerado um factor do *'++ progresso do nosso Estado e um collaborador � I� do bem estar de innumeras familias? M
.. ; Que o dinheiro que a «Constructora» re. ti�

� cebe de seus colIaboradores está absolutrmen- Ute garantido porque só pode ser empregado -"
�,�y �

'f'�
em predios que são vendidos 105 seus associa- �

�� elos mediante uma entrada mínima de 20·(.? �
;� Q

- *
�li} ue os novos deposi tos 1)0- ��1'� dern ser levantados sempre �
� que os depos itantes tenham l1.
i� necessidade do seu dinheiro? «�IJ: Ninquern mais duvida dess�s e olltr�s 1�'
# vantagens, mas acontece que muita gente não �
�*

teve ainda opportu nidade de reflectir sobre.isso. �
�: O ,-linheiro guardado em ca- t�t

I� sa dá preiuizo ao seu dono. *
fl "I� Faz-se, por isso, um appello a todos que �',1'
� tiveram a felicidade de reunir algumas eco- w.�
� � nornias para que se lembrem de que podem ·M

I�$ augrnental-as rapidamente depositando-as/com Htt retiradas sob aviso.na solida instituição social ��.
� que é a Constructore Cnttterinettse. � I"�H��é"Hl�������'#����'��*l�"l\���:'H�**1ii'»'M'Í''''t 1\t1�����}�t�t��1;'M't�,H1�HM-H�'H>i;'; i

SAD L ( oettqer)
Fortificante dos nervos, sangue e musculos.
Augmenta em poucos dias os globulos

vtrmelhos do sangue.
.

E' aperitivo e de bom pzdadar.
Encontra-se na nharmacia Cru? Coutinho

o PHAROL

Optima impressão em papel superior!
�iquissimo e selecto devooionario!
Encadernação esmerada!
M anual para todos os fieis!
Orações escolhidas e bellissimas!
Succulento compendio que satis­
faz a todos os gostos!

Preço 5$500. Pelo correio 6$000

'"

-� �
'Y. 9'_

30 ANNOS DE SUCCESSü

mvENyQum
PàLI'-� m �I�fl��
III f!t: � lUlU� � UI
CABElLOS BRANCOS!

I
�I

I�.Ili.

S e n h o !_a� Ip.
'Juventude Alf'ltand!'e IgTrata e rf\;jV�""esce os ���I'Qs. li
Resldue a c:'ir ... at u r a I 09 ãjl'<
- CABELLOS BRANCOS -

._..�•

j'.

Não contem se es de prata,
e J'

.

CASPA e CALVICIEICavéll:leiros i�i1.i
Juventude Alexandre 1mI'o mais poderoso tontco doe ce- M � ..

beijos é o urucc etticaz cootre a &�.
CASPA

..
Queda do cabeuo e

i�1CALVICIE'. prematura,

(;;iPARn �HBEUEZa�
<

Treta os cabettos aLgme"ta·th3�
8 bene aa toreandc-ce abvncar.tce

o setir-osos.

Juventude
Alexandre
Não tem suhstituto

VIORO •• . 45000

2éCAIXA ERCANTIL.. F�IO RAN O Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue

��������������������������pre�ios todas as segundas-feiras por 500 reis�

ESPINDOLl� -. nUA PEDHO lfERHEIRi\, 49Agente �m liajahy: JOSE'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




